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MONITORAMENTO DE EMISSOES

LOCAL:
INTERESSADO

lINTRODUÇAO

O presente parecer tem a finalidade de atendimento aos itens 12.3 e 13 do Anexo ll do Contrato de
Prestação de Serviços firmado entre o INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURso
HÍDRICOS DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO - LEMA e a CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO
ESTADO DESÃOPAULO.

Refere-se às amostragens em chaminés realizadas na empresa Arcelor Mittal, localizada no Complexo
Tubarão, município de Serra - ES, acompanhadas por técnicos da CETESB, LEMA em janeiro de
2018, e ao Plano de Monitoramento de Emissões Atmosféricas (PMEA) apresentado pelo
empreendedor, referente às fontes de emissões instaladas nesta planta produtiva.

2CONSIDERAÇOES GERAIS

Entende-se por monitoramento de emissões atmosféricas a avaliação sistemática de parâmetros
físicos e/ou químicos, associados direta ou indiretamente às substâncias gasosas, lançadas/dispersas
no ar por uma determinada atividade. Tal monitoramento está baseado em procedimentos
documentados e acordados entre as partes de forma a proporcionar uma informação confiável.

Assim sendo, entende-se por Plano de Monitoramento de Emissões Atmosféricas (PMEA) o
documento onde constam os dados da fonte a ser monitorada, a forma como irá ser monitorada
(amostragem de chaminé e/ou monitoramento contínuo), metodologia de coleta e análise para cada
parâmetro analisado, etc., com o objetivo de obter um resultado representativo das emissões
atmosféricas num intervalo de tempo estabelecido.

Em 13 de novembro de 2017, a CETESB e o LEMA, com coordenação e participação da Secretaria do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Governo do Estado do Espírito Santo - SEMA assinaram um
contrato de prestação de serviço.

O trabalho foi executado com base em um Termo de Referência composto por quatro etapas, com o
objetivo de propor um conjunto de medidas para redução e verificação das taxas de emissão de
poluentes atmosféricas (carga de poluente por unidade de tempo) do Complexo Industrial e Portuário
de Tubarão - Serra.

Consta como diretrizes da 2' ETAPA: ANÁLISE TÉCNICA
Anexo ll do Contrato firmado, o item 5, transcritos a seguir:

FASE DE DIAGNÓSTICO. item 12.2 do



PARECERTECNICO
N' 063/201 8/IPAA

Data: 08/05/201 8CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Av. Prof. Frederico Hermann Jr.. 345 - CEP 05459-900 - São Paulo - SP
C.N.P.J. n' 43.776.491/0001-70 - Insc.: Est. n' 109.091.375-118 - Insc. Munic.: n' 8.030.3 13-7

Site: xmÀlv.cetesb.sp.gov.br

5. Avaliação da eficiência e da eficácia dos Planos de Monitoramento das Emissões
Atmosféricas existentes nas plantas industriais, das diferentes tipologias de fontes (fixas,
difusas e fugitivas) e do Controle dessas emissões realizado pelo LEMA.

Para uma melhor compreensão, entende-se por

Fontes difusas
definida.

múltiplas fontes de emissão similares distribuídas dentro de uma área

Fonte fixa de emissão: qualquer instalação, equipamento ou processo situado em local fixo
que libere ou emita matéria para a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva.

Emissão fugitiva: lançamento difuso na atmosfera de qualquer forma de matéria sólida.
líquida ou gasosa. efetuado por uma fonte desprovida de dispositivo projetado para dirigir ou
controlar seu fluxo.

Além disso, entende-se como

e Amostragem lsocinética: amostragem realizada em condições tais que o fluxo de gás na
entrada do equipamento de amostragem tenha a mesma velocidade que o fluxo de gás que se
pretende analisar. A amostragem é válida somente se o valor encontrado estiver na faixa de 90
al10%

© Emissão pontual: lançamento na atmosfera de qualquer forma de matéria sólida, líquida ou
gasosa, efetuado por uma fonte provida de dispositivo para dirigir ou controlar seu fluxo, como
dutos e chaminés.

e Monitoramento Contínuo: Instrumentos de leituras contínuas, em que a célula de medição é
colocada no próprio duto, tubulação ou fluxo. Esses instrumentos podem ser In-situ (ou em
linha) quando não necessitam extrair amostras para análise e são normalmente baseadas em
propriedade ética, ou on-situ (ou extrativo) onde se extrai ao longo da linha de amostragem
uma amostra da emissão, a qual é direcionada para uma estação de medição, onde a amostra
é então analisada continuamente. A estação de medição pode ser remota (fora do duto),
devendo ser tomado cuidado com a integridade da amostra e sua preservação. Em ambos os
casos, manutenção e calibração periódicas desses equipamentos são essenciais.

Validação: confirmação do resultado final de um processo de monitoramento. Envolve
tipicamente revisão de todos os passos de obtenção dos dados (como a determinação do fluxo,
amostragem, medidas, processamento dos dados, etc.) pela comparação deles com métodos
relevantes, normas, boas práticas, estado da arte. etc.

O Plano de Monítoramento de Emissões Atmosféricas (PMEA), alvo desta análise, foi elaborado por
técnicos da ArcelorMittal, Complexo de Tubarão em Serra, Estado do Espírito Santo. Esta análise
tomou como referência a experiência dos técnicos da CETESB envolvidos nesta análise, os critérios
constantes da Decisão de Díretoria da CETESB n' 01 0/2010/P de 12 de janeiro de 2010, que Dispõe
sobre o Monitoramento de Emissões de Fontes Fixas de Poluição do Ar no Estado de São Paulo -
Termo de Referência para a Elaboração do Plano de Monitoramento de Emissões Atmosféricas.
Resolução CONAMA 382/06 e do Anexo XIV da Resolução CONAMA 436 de 2011.
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3 FONTES DE EMISSÃO MONITORADAS COM ACOMPANHAMENTO DA CETESB/LEMA

Conforme item 13 -- Transferência de Know-How. do Anexo ll do Contrato firmado entre CETESB e
LEMA/SEMA estava previsto que a CETESB ministraria um treinamento para 15 (quinze) servidores
Indicados pelo LEMA, quanto ao manuseio e interpretação dos dados produzidos pelo sistema de
monitoramento de emissões atmosféricas e pelas campanhas de amostragens nas empresas do
Complexo de Tubarão. Este treinamento deveria incluir o acompanhamento de. no mínimo, duas
campanhas de medição isocinética em campo.

Nos dias 10 e ll de janeiro de 2018, foram amostradas, com o acompanhamento dos técnicos da
CETESB e LEMA, os parâmetros material particulado (MP). óxidos de enxofre (SOx) e óxidos de
nitrogênio(NOx) nas seguintes fontes:

/

/

AF03 - Alto Forno 03 - Casa de Corrida 02 - Filtro 01

LTQ Forno 02 do Reaquecimento de Placas do LTQ

As coletas foram realizadas pela empresa SBR Serviços Ambientais Ltda., sendo observados os
seguintes pontos referentes aos trabalhos de campo e o relatório de amostragem apresentado pela
empresa:

. Foi evidenciado erros na marcação da sonda para determinação de pontos de amostragem no
Alto Forno 3 (AF3) e no Forno 02 do Reaquecimento de Placas do LTQ (LTQ)i

Foram verificados erros na apresentação dos resultados para as concentrações de óxidos de
nitrogênio corrigidos à 7% de oxigênio no Forno 02 do Reaquecimento de Placas do LTQ, e

Constataram-se algumas unidades de medida que diferem na planilha com os dados de
processo

No item 3.1 encontra-se listado as metodologias utilizadas para as coletas de amostragem em
chaminé, ressaltando que estas atendem ao estabelecido em legislação vigente. Nos itens 3.2, e 3.3.
a seguir, constam as tabelas com os resultados obtidos e as análises destes para cada uma das
fontes amostradas.

3.1 Metodologias utilizadas

e

e

e

e

e

CETESB L9.221 - Dutos e chaminés de fontes estacionárias
amostragem: Procedimentos

Determinação dos pontos de

CETESB L9.223 - Dutos e chaminés de fontes estacionárias
molecular e do excesso de ar do fluxo gasosos

Determinação da massa

CETESB L9.229 - Dutos e chaminés de fontes estacionárias
nitrogênio: método de ensaios

determinação de óxidos de

NBR 11.966 - Efluentes gasosos em dutos e chaminés de fontes estacionárias
da velocidade e vazãol

Determinação

NBRl1.967
da umidade;

Efluentes gasosos em dutos e chaminés de fontes estacionárias - Determinação

t
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NBR 12.019 - Efluentes gasosos em dutos e chaminés de fontes estacionárias
da emissão de Material Particuladol

Determinação

©

e

NBR 12.021 - Efluentes Gasosos em dutos e chaminés de fontes estacionárias
de dióxido de enxofre, trióxido de enxofre e névoas de ácido sulfúricol

Determinação

NBR 12.020 - Efluentes gasosos em dutos e chaminés de fontes estacionárias -- Calibração
dos equipamentos utilizados em amostragem - Essa norma é utilizada para calibração dos
equipamentos. A execução de calibração dos equipamentos é realizada por empresa
especializada, contratada pela SBR Serviços para a execução da calibração conforme norma
acima citadas

3.2 Forno 02 do Reaquecimento de Placas do LTQ

Esta unidade produz bobinas de laminado a quente a partir do beneficiamento de placas produzidas
internamente. Estas bobinas podem ter características metalúrgicas diversas como tamanho e
espessura.

A unidade possui dois fornos de reaquecimento (fornos l e 2), sendo o Forno 2 o objeto de
monitoramento com o acompanhamento dos técnicos CETESB e LEMA. Este forno, recebe as placas e
as reaquecem a uma temperatura de 1.250'C, utilizando como combustível uma mistura de gases
siderúrgicos (COG, BOF e LDG), podendo ainda consumir gás natural em situações que se encontrem
com baixa disponibilidade dos gases siderúrgicos. Durante a amostragem em chaminé, o forno
consumiu uma mistura de gases de siderurgia, sendo a maior parte de gases da LDG.

As placas aquecidas são encaminhadas para a linha de laminação, sendo submetidas a uma série de
deformações, com redução de sua área transversal, por meio de cilindros que a pressionarão até a
espessura desejada. Por fim o material é bobinado, resfriado e identificado.

A capacidade de produção para cada forno é de 400 t/h, totalizando uma produção anual de 4Mt/ano
Os parâmetros de processo e dos gases de combustão possuem monitoramento, cuja as
características constam da Tabela 01

Os efluentes gasosos de cada forno são enviados para chaminés independentes, e possui
monitoramento contínuo de CO, MP, SOx, NOx e O2.. As características na chaminé amostrada
constam da Tabela 02, deste parecer.

Os laudos de calibração dos monitores contínuos foram apresentados pela empresa e constam do
Anexo l deste parecer. Com exceção do parâmetro MP, os demais monitores são calibrados por uma
empresa terceirizada não acreditada pelo INMETRO ou outro organismo signatário. Para MP, a
calibração é feita pela própria ArcelorMittal com um procedimento de calibração próprio.

Para empresas instaladas fora do Estado de São Paulo. até o presente momento, não há uma
normatização específica para a calibração em campo destes equipamentos, portanto, não havendo
restrição a aceitação dos laudos apresentados.

A Resolução CONAMA 436, Anexo XIV, estipula que as análises laboratoriais deverão ser realizadas
em laboratórios acreditados pelo INMETRO ou outro organismo signatário, porém. não estipula esta
exigência para as cometas e/ou calibração de monitores contínuos. Embora as resoluções CONAMA
não estabeleçam estas exigências, recomendamos que o LEMA estipule em licenciamento ou outro
documento administrativo, a obrigatoriedade da realização de coletas por laboratórios acreditados.
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Sugerimos também que seja implantado para o Estado do Espírito Santo, um termo para elaboração
de monitoramento atmosférico, incluindo os procedimentos de calibração dos monitores contínuos.

Tabela 01 Características dos monitores de e os gases de combustão

Tabela 02 Dados das chaminés das unidades de laminação

Fonte

LTQOI

Dados da chaminé
O chaminé (m
Trecho reto entre a entrada dos gases e o ponto de amostragem
Trecho reto entre o ponto de amostraçiem e a des qa (m
Poluentes a serem amostrados
O chaminé (m
Trecho reto entre a entrada dos gases e o oonto de amostragem
Trecho reto entre o ponto de amostragem e a descarga (m
Poluentes a serem amostrados

metros
3.47
40.0
6.1

MP/SO,/NO
3.50
28

18.1
MP/S02/NO

LTQ 02

Conforme estabelecido nas Resoluções CONAMA 382/06 e 436/11, deverão ser observados os
seguintes itens para a realização do monitoramento de emissões atmosféricas, em testes de
desempenho de novos equipamentos, o atendimento aos limites estabelecidos deverá ser verificado
nas condições de plena carga. isto é, condições de operação em que se utilize pelo menos 90% da
capacidade nominal ou da capacidade licenciada, definida de acordo com o órgão ambiental
llcenciador. Observa-se que durante a 3' coleta a produção estava abaixo de 90 % da capacidade
nominal

Parâmetro

Vazão de gás

Vazão de Ar

Pressão Forno

Temperatura da fumaça entrada
recuperador

Temperatura da fumaça saída do
recuperador
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Tabela 03 - Condições operacionais do Forno 02 durante as roletas para quantificação de
material particulado (MP), óxidos de enxofre (SOx) e óxidos de nitrogênio (NOx).

Tabela 04 - Características do efluente gasoso, proveniente do Forno 2 Reaquecimento de
Placas - LTQ, durante as coletas para quantificação de material particulado (MP), óxidos de
enxofre (SO.) e óxidos de nitrogênio (NOx), através de amostragem em chaminé.

Fonte: Relatório apresentado pela empresa SBR Serviços Ambientais Ltda
(a) Nas condições da chaminé.
(b) Nas condições normais, (0DC e l atm.), base seca.
(c) Nas condições normais, (OÜC e l atm.), base seca, corrigidos a 7% de oxigênio
(d) Óxidos de nitrogênio, expressos como NO2 b

6

.J-
®

Parâmetros de Processo

Produção de bobinas
Vazão de combustível

Vazão de ar

l Pressão do forno

Parâmetros

Temoeratura )c 
Umídade %
Velocidade m/s  
Vazão (m;/h) @
Vazão Nm'/h 

Análise de Orsat (%
vol.) ã

  Concentração (mg/Nm')
MP Concentração (mg/Nm;) {'

  Taxa de emissão (kg/h)
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Ressaltando que a CETESB verificou os cálculos de isocinéticas das coletas, não sendo verificado
nenhum óbice.

Observa-se que os resultados obtidos mostram que o Forno 2 de reaquecimento atende aos limites de
emissão estabelecidos na Resolução CONAMA 436/1 1 para este tipo de fonte, cabendo observar que
no caso de material particulado os resultados da 2' e 3' coletas estão um pouco acima do limite
estabelecido neste resolução de 60 mg/Nm3 a 7%O2, mas dentro da margem de erro esperada para
amostragem em chaminé de t 10%, considerando a faixa aceitável da isocinética de 90 a 1 10%.

Observa-se que há uma variação muito significativa dos resultados de NOx e SOx entre as coletas,
não sendo verificado alterações no processo produtivo que justifique esta variação. Cabe observar que
embora não haja variações significativas do consumo do combustível entre as coletas, utilizou como
combustível gases residuais do processo siderúrgico, que tendem a ter características passíveis de
alterações em função do processo onde é gerado.

Outro ponto a ser observado é a grande diferença obtida entre os valores obtidos pelo método direto
(amostragem em chaminé) e os valores lidos pelos monitores contínuos, Tabela 5 deste parecer. No
laudo de calibração do monitor contínuo de MP. apresentado pela empresa, é apontado um desvio
médio entre a amostragem em chaminé e o monitor contínuo de 21 ,1%, nota-se que na amostragem
em questão o desvio foi superior, não sendo possível com o material apresentado avaliar a razão
desta diferença, sugerimos que seja solicitada a ArcelorMittal, pelo LEMA, uma explicação sobre esta
questãoS

Tabela 05 - Características do efluente gasoso, observados no monitoramento contínuo,
proveniente do Forno 2 Reaquecimento de Placas - LTQ, durante as coletas de amostragem em
chaminé para quantificação de material particulado (MP), óxidos de enxofre (SO.) e óxidos de
n itrogênio (NOx).

Monitor Contín uo
Oxiç;ênio (O
Oxidos de Nitroaênío (NO
Oxidos de Enxofre (SO
Material Particulado (MP

TAG
AE 2905

AE 2905 G
AE 2905 H
AE 2905 J

I' coleta
9.45

127.71
368.62
19.92

2a coleta
9.30

144.91
346.63
12.26

3' coleta
9.39

135.65
325.21
26.60

3.3ALTO FORNO N'03

No dia 10 de janeiro de 2018. fol acompanhada pelos técnicos da CETESB e LEMA/SEMA a
amostragem em chaminé para o parâmetro material particulado (MP) da casa de corrida n' 2 do Alto
Forno n' 3 da Arcelor Mittal do Complexo de Tubarão, Serra.

O Alto Forno n' 03 produz o ferro gusa, que é a principal matéria-prima para a produção de aço na
aciaria. O ferro gusa é o produto imediato da redução do minério de ferro pelo coque a uma temperatura
entre 1 .1 00 'C a 1 .500 'C

Após sua produção, o ferro gusa na forma líquida é vazado na casa de corrida l ou 2 e transportado em
carros torpedo para estações de dessulfuração na Aciaria, onde ocorre a redução dos teores de
enxofre0

®
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Os efluentes gasosos gerados durante o vazamento do ferro gusa nos canais de corrida são enviados
para chaminés independentes, ou seja, são dois furos de vazamento, onde as emissões gasosas
geradas são enviadas para chaminé da corrida l e mais 2 furos, onde os efluentes gasosos são
encaminhados para a casa de corrida 2. O processo de vazamento do gusa do alto forno. ocorre de
forma intercalada, com tempo de corrida de aproximadamente 3 horas.

Durante o processo de abertura do furo de gusa, existem coifas dedicadas para a captura das
emissões, além dos pontos de captação no canal basculante onde ocorre o carregamento do carro
torpedo e canalde escória

Está instalado nesta unidade, um monitor contínuo para quantificação somente do poluente material
particulado. No Anexo l deste parecer consta o laudo de calibração deste equipamento, que é feita pela
própria ArcelorMittal com um procedimento de calibração próprio.

Para empresas instaladas fora do Estado de São Paulo, até o presente momento, não há uma
normatlzação específica para a calibração em campo destes equipamentos. portanto. não havendo
restrição a aceitação dos laudos apresentado, sendo válido os mesmos comentários realizados para
esta questão no item 3.2 deste parecer.

O Alto Forno 3 possui como equipamento de controle de emissões atmosféricas filtro de mangas. Na
Tabela 06, a seguir, constam as características destes equipamentos e os pontos de captação
encaminhados para cada um deles.

Tabela 06 - Condições operacionais do equipamento de Controle de Poluição (ECP) da Unidade
Alto Forno 3.

Equipamento Fonte N'Tipo de
Limpeza l Mangas

Perda de Carga
(mmCa)

Temp. dos
Gases

('c)

Material
da

Manga

FILTRO CASA
DE CORRIDA

2

Furo de Gusa
Escumadeira

Canal Basculante
Canal de Escória

Jato
Pulsante 4.140 180

Feltro de
Poliéster

A capacidade de produção de gusa é de 8.700 t/dia. Na tabela a seguir constam as características dos
monitores para os parâmetros de processo. sendo que na Tabela 08 encontram-se as médias destes
parâmetros observados durante as coletas de material partículado do Alto Forno 3 acompanhadas pelos
técnicos da CETESB e LEMA.

Tabela 07 - Características dos monitores para os parâmetros de processo

Parâmetro
N' do fu ro de ousa em abertura
Quantidade de ousa oroduzido
Temperatura do Gusa
Volume de PCI Inletado
Pressão de Sopro
Volume de Sooro

(NA) não apresentado

Unidade
NA

ton/dia
'c
uh

Ka/cm:
Nm'/min

Taa Sistema
NA
NA
NA

CALCA -3900-1
P14593 A
FY 4502
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Tabela 08 - Condições operacionais do Alto Forno 03, do equipamento de controle de poluição e
do monitor contínuo, durante as coletas para quantificação de material particulado (MP).

Fonte: Dados obtidos durante as coletas por técnicos do LEMA e CETESB
(a) Parada da coleta por 30 minutos por falta de energia
(*) Quantidade considerando os 30 minutos de parada
(-) dado não disponível

Cabe observar que os parâmetros de processo disponíveis para monitoramento da fonte dificultam
uma pronta avaliação da capacidade de produção da fonte, dificultando a análise se durante a coleta
do percentual de produção em relação a produção nominal da planta. Lembrando que o CONAMA 436
estipula que em testes de desempenho de novos equipamentos, o atendimento aos limites
estabelecidos deverá ser verificado nas condições de plena carga, isto é, condições de operação em
que se utilize pelo menos 90% da capacidade nominal ou da capacidade licenciada, definida de
acordo com o órgão ambiental licenciador.

Sugerimos que o LEMA defina com a ArcelorMittal um parâmetro de processo que permita avaliar
facilmente se a fonte se encontra com a capacidade produtiva igual a ou superior a 90% durante as
amostragens em chaminé, mas também, uma correlação com os dados do monitoramento contínuo.

Portanto, embora as coletas possam ser valldadas, a interpretação dos resultados fica prejudicada
impossibilitando uma análise conclusiva se a fonte está ou não atendendo aos limites de emissão.

©.

Parâmetros de Processo Unidade

N' da corrida  
Temor de corrida min
N' de carrotoroedo  
Capacidade total dos caminhões torpedo ton
Nível de Guia oor caminhão torpedo %

Quantidade de Guia ton
N' do furo de Gusa em abertura  
Quantidade de Gusa nroduzído ton/h
Temo. do Gusa maior T a cada 20 min 'c
Volume de PCI iníetado uh

Pressão de sopro Kg/cm
Volume de sobro Nm'/min
Quantidade de escória ton
Nívelde escória ton
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Tabela 09 - Características do efluente gasoso, proveniente do Alto Forno 03 - Casa de Corrida
02 após o filtro 01, durante as coletas para quantificação de material particulado (MP).

Fonte: Relatório apresentado pela empresa SBR Serviços Ambientais Ltda
(a) Nas condições da chaminé
(b) Nas condições normais. (0'C e l atm.), base seca

No 1audo de calibração do monitor contínuo de MP. apresentado pela empresa, é apontado um desvio
médio entre a amostragem em chaminé e o monitor contínuo de 41 ,5% com tolerância de 20%, o que
explica grande diferença obtida entre os valores obtidos pelo método direto (amostragem em chaminé)
e os valores lidos pelos monitores contínuos.

4 PLANO DE MONITORAMENTO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS (PMEA) DAS DEMAIS FONTES

Conforme estabelecido nas Resoluções CONAMA 382/06 e 436/11, deverão ser observados os
seguintes itens para a realização do monitoramento de emissões atmosféricas:

© Em testes de desempenho de novos equipamentos, o atendimento aos limites estabelecidos
deverá ser verificado nas condições de plena carga, isto é, condições de operação em que se
utilize pelo menos 90% da capacidade nominal ou da capacidade licenciada, definida de
acordo com o órgão ambiental licenciadorl

©

©

Na avaliação periódica. o atendimento aos limites estabelecidos poderá ser verificado em
condições típicas de operação. a critério do órgão ambiental licenciadorl

As medições das emissões das fontes da Aciaria LD e da Aciaria Elétrica devem ser feitas
considerando o ciclo completo de produção do aço. de acordo com metodologia normatizada
ou equivalente aceita pelo órgão ambiental licenciadorl

e Nos sistemas de exaustão das fontes fixas de emissão de poluentes atmosféricos deverão ser
projetados e operados de modo a evitar as emissões fugitivas desde a fonte geradora até a
chaminé

As fontes emissoras de poluentes atmosféricos deverão contar com a infraestrutura necessária
para determinação direta de poluentes em dutos e chaminés, de acordo com metodologia
normatizada ou equivalente aceita pelo órgão ambiental licencíador.

O monitoramento das emissões poderá ser realizado por métodos descontínuos (amostragem
em chaminé) ou contínuos (monitores contínuos), em conformidade com o órgão ambiental
licenciador.

A

Parâmetros

Tem Deratura 'c  
Umidade % 
Velocidade ( 'n/s) 
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e

e

Para o monitoramento por métodos descontínuos, o atendimento aos limites de emissão
estabelecidos nesta Resolução deverá ser verificado nas condições de plena cargas

Para a execução da amostragem descontínua, isto é, amostragem isocinética, deverão ser
cumpridas as seguintes exigências:

/ O processo industrial deverá estar estabilizado para garantir um resultado
representativo e situações diferentes deverão estar acordadas com o órgão
ambiental licenciador segundo critérios técnicos específicosl

/ Todos os instrumentos de operação e controle (inclusive monitores de gases)
deverão estar calibrados e os dados disponibilizados, na integra, ao órgão ambiental
licenciador. Em caso de duvida, o órgão ambiental licenciador poderá exigir nova
aferição do equipamentos

/

/

Todos os registros de operação, tanto do processo quanto dos demais equipamentos
envolvidos, deverão estar a disposição do órgão ambiental licenciadorl

Os equipamentos de controle ambiental, quando existentes, deverão possuir
medidores dos parâmetros que garantam a verificação do bom funcionamento dos
mesmos, assim como temperatura, pressão, pH, de acordo com exigências
previamente estabelecidas pelo órgão ambiental licenciadorl

/ As fontes de combustão deverão dispor de medição para a obtenção de dados
relacionados ao consumo de combustível, e

/ Para se avaliar as emissões da fonte. esta deverá apresentar eficácia no sistema de
exaustão, evitando-se vazamentos de gases no sistema de ventilação.

e O monitoramento contínuo poderá ser utilizado para verificação de atendimento aos limites de
emissão, observadas as seguintes condições:

/ O monitoramento será considerado contínuo quando a fonte estiver sendo
monitorada em. no mínimo, 67% do tempo de sua operação por um monitor
contínuo, considerando o período de um anos

/

/

A media diária será considerada válida, quando houver monitoramento válido
durante, pelo menos. 75% do tempo operado neste dias

Para efeito de verificação de conformidade da norma, serão desconsiderados os
dados gerados em situações transitórias de operação tais como paradas ou partidas
de unidades, quedas de energia, ramonagem, testes de novos combustíveis e
matérias-primas. desde que não passem 2% do tempo monitorado durante um dia
(das 0 as 24 horas). Poderão ser aceitos percentuais maiores que os acima
estabelecidos no caso de processos especiais, onde as paradas e partidas sejam
necessariamente mais longas, desde que acordados com o órgão ambiental
licenciador, e

/ O limite de emissão, verificado por meio de monitoramento contínuo, será atendido
quando, no mínimo, 90% das medias diárias válidas atenderem a 100% do limite e o
restante das medias diárias válidas atender a 130% do limite. em período a ser
estabelecido pelo órgão ambiental licenciador.

Ê
#

®
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8 As análises laboratoriais deverão ser realizadas por laboratórios acreditados pelo Instituto
Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO ou por outro organismo
signatário do mesmo acordo de cooperação mutua do qual o INMETRO faça parte ou em
laboratórios acentos pelo órgão ambiental licenciador.

e

e

Os laboratórios deverão ter sistema de controle de qualidade analítica implementado

Os laudos analíticos deverão ser assinados por profissional legalmente habilitado

As análises das coletas em chaminés, realizadas com o acompanhamento dos técnicos da CETESB e
LEMA/SEMA foram realizadas por laboratórios que possuem acreditação junto ao INMETRO, para a
Norma ISO/IEC 17.025. Embora as resoluções CONAMA não estabeleçam que as coletas também
devam ser realizadas por amostradoras acreditadas pelo INMETRO, recomendamos que o
LEMA/SEMA estipule a obrigatoriedade da realização de coletas por laboratórios acreditados em
licenciamento ou outro documento administrativo.

A metodologia de amostragem apresentada pela Arcelor, Tabela 10, a seguir, está de acordo com as
características e poluentes a serem amostrados, não havendo nenhum óbice ao apresentado.

Tabela 10 - Metodologia de amostragem

Normas técnicas, Métodos e Resoluções Versão Fonte de Origem

Associação Brasileira
29/07/2013

Normas Técnicas

NBR 12019: 1991 (ABNT/MB 3355): Efluentes gasosos em
dutos e chaminés de fontes estacionárias Determinação
de material particulado - Método de ensaio
NBR 12021:1990 (ABNT/MB 3357): Efluentes gasosos em

Determinaçãodutos e chaminés de fontes estacionárias
de dióxido de enxofre. trióxido de enxofre e névoas de
ácido sulfúrico - Método de ensaio
NBR 12022:1990 (ABNT/MB 3358): Efluentes gasosos em
dutos e chaminés de fontes estacionárias Determinação
de dióxido de enxofre - Método de ensaio

NBR 12827:1993: Efluentes gasosos com o sistema
filtrante no interior do duto ou chaminé de fontes
estacionárias Determinação de material particulado
Método de ensaio

29/07/2013 Associação Brasileira
Normas Técnicas

29/07/2013 Associação Brasileira
Normas Técnicas

29/07/2013 Associação Brasileira
Normas Técnicas

CETESB L9.227 MAR/1 993

OUT/1 992

AGO/1 990

Companhia Ambiental do
SãoEstado Paulo-de

CETESB disponível em
W eR iXóle

-tecnicas-
blC8S-cetesb/no as-t

CETESB L9.229

CETESB L9.232

CETESB L9.231 MAIO/1 994

Fonte: e-mail Arcelor Mittal de 02/03/2018

Nas tabelas a seguir constam os dados relacionados às demais fontes existentes na planta da
ArcelorMittal de Tubarão e cujas amostragens não foram acompanhadas pelos técnicos da CETESB.
sendo que na sua maioria, as cometas deverão ocorrer ao longo do ano de 2018, conforme cronograma
constante do Anexo ll deste parecer. Cabe ressaltar que algumas fontes estão previstas amostragens
isocinéticas e outras avaliadas por monitoramento contínuo. r
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Conforme a Resolução CONAMA 382, Anexo Xlll, item n'5, o monitoramento das emissões das
Câmaras de Combustão dos Fornos de Coque deverá ser feito tanto por fontes novas como pelas
existentes na data da publicação desta Resolução, com frequência quadrimestral e durante três anos.
a partir do ano de 2007, com envio dos resultados e do relatório das medições ao órgão ambiental
licenciador. O interessado propõem amostragens nestas fontes com frequência semestral, porém com
monitor contínuo. Sugerimos que seja acordada entre o LEMA e a Arcelor Mittal uma frequência que
atenda a Resolução CONAMA 382/06.

Cale lembrar que na Resolução CONAMA 436 consta que as medições das emissões das fontes da
Acharia LD e da Acharia Elétrica devem ser feitas considerando o ciclo completo de produção do aço,
de acordo com metodologia normatizada ou equivalente aceita pelo órgão ambiental licenciador.
Portanto, devendo também ser acordado entre LEMA e ArcelorMittal esta questão.

Para garantir um resultado representativo, durante a amostragem, pelo método direto (amostragem em
chaminé). ressaltamos que nas próximas amostragens, o processo industrial deverá estar estabilizado
e operando a no mínimo 90% da capacidade nominal.

Para uma análise dos resultados do monitoramento contínuo, além do tempo do monitoramento
colocado anteriormente. todos os registros de operação, tanto do processo quanto dos demais
equipamentos envolvidos. deverão estar à disposição do órgão ambiental licenciador, entre eles
consumo de combustível.

Para a validação dos resultados de monitoramento periódicos é imprescindível que a empresa
apresente junto com os resultados, os dados do processo da fonte e do ECP alvo do monitoramento
naquele período. Sugerimos que os técnicos do LEMA elaborem junto com a ArcelorMittal planilhas
específicas para o acompanhamento e validação dos resultados.

As condições operacionais dos equipamentos de controle de emissões atmosféricas constam do
Anexo 111 deste parecer.

Tabela ll Fontes de Emissão e Responsáveis Técnicos

ÁREA SISTEMAS / EQUIPAMENTOS RESPONSÁVEL
TECNICO PELAAREA

Chaminé l da Coqueria
Chaminé 2 da Coqueria
F. Mangas da Carga do CDQ
F. Mangas da Descarga do CDQ
F. Mangas do Desenfornamento de Coaue
F. Mangas do Sistema 3 - Tratamento de Coque
F. Mangas do Sistema 5 - Tratamento de Coque
F. Mangas do Sistema 6 - Tratamento de Coque
F. Mangas do Sistema 9 - Tratamento de Coque
F. Mangas do Sistema 1 0 - Tratamento de Coque
F. Mangas do Sistema 1 1 - Tratamento de Coque
Chaminé das Centrais Termelétricas l e 2
Chaminé das Centrais Termelétricas 3 e 4

Patrick de Oliveira
Fernandes

Coqueria

Everton Kellíson Rodrigues
Xavier

Energia e
Utilidades Rafael Sayad Christ
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Cont. Tabela l l

Área SISTEMAS/EQUIPAMENTOS ResponsáveITécnico
bela Área

Precipitador Eletrostático Pri ncipal
Precipitador Eletrostático Secundário
F. Mangas de Matérias Primas da Sinterização
F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 01
F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 02
F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 03
F. Mangas Planta de Combustíveis - Coque e
Antracito
F. Mandas do Stock House - Sinter AFI
F. Mangas do Stock House - Coque AFI
F. Mangas da Moagem do PCI l
Dutos da Casa de Corrida
F. Mangas da Transf. de Matérias Primas AF2
F. Mangas do Stock House -- Coque AF2
F. Mangas do Stock House - Sínter AF2
F. Mangas da Casa de Corrida 01 AF2
F. Mangas da Casa de Corrida 02 AF2
F. Mangas da Moagem do PCI 2
F. Mangas do Stock House - Coque AF3
F. Mangas do Stock House - Sinter AF3
F. Mangas da Casa de Corrida 01 AF3
F. Mangas da Casa de Corrida 02 AF3
F.Mangas Moagem do PCI 3
F. Mangas Secundário 2
F. Mangas Secundário 3

Mangas Secundário 4
Mangas dos Silos Térreos

F. Mangas Dessulfuração 2
F. Mangas do Desgaseificador a Vácuo - RH l
F. Mangas do Refino Secundário - IRUT / RH 2

Mangas do Secador da Planta

Mangas da Planta de Briquetagem

Sinterização Rinaldo Henrique Pedríni

Alto-Forno l José Antõnio Pereira
Novaes

Alto-Forno 2 Cláudio César da Costa

Alto-Forno 3 Cláudio César da Costa

Leandro Augusto
Quarentei Saldanha

Acharia

Gabriel Mombrini Pigatti

Infraestrutura
Interna

André Peret Teixeira
Torcia

Chaminé do Forno 01 de Reaquecimento de Placas

Chaminé do Forno 02 de Reaquecimento de Placas
Fonte: e-mail ArcelorMittal de 02/03/2018

LTQ Angelo Campos Moreíra

Na tabela a seguir consta a listagem com os pontos de amostragem da planta da Arcelor Mittal no
Complexo de Tubarão e os seus pontos de acesso, sendo que foi verificada em campo uma
dificuldade de identificar a correspondência entre a fonte a ser monitorada e a sua respectiva chaminé
devido ao grande número de tubulações presente na planta. Portanto, sugerimos que sejam realizadas
pela Arcelor Mittal marcações nas tubulações, dutos de exaustão e nas chaminés identificando-os com
a fonte correspondente.

L
-A
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Tabela 12 Condições gerais de segurança do acesso e das plataformas

Capacidade
máxima de
pessoas na
plataforma

3

3

4

2

4

3

3

3

3

3

3

4

4

4

4

2

4

4

3

3

3

3

4

3

Área SISTEMAS/EQUIPAMENTOS Forma de acesso

Chaminé l da Coqueria

Chaminé 2 da Coqueria

F. Mangas da Carga do CDQ

F. Mangas da Descarga do CDQ

F. Mangas do Desenfornamento de Coque

F. Mangas do Sistema 3 - Tratamento de Coque

F. Mangas do Sistema 5 - Tratamento de Coque

F. Mangas do Sistema 6 - Tratamento de Coque

F. Mangas do Sistema 9 - Tratamento de Coque

F. Mangas do Sistema 1 0 - Tratamento de Coque

F. Mangas do Sistema 1 1 - Tratamento de Coque

Chaminé das Centrais Termelétricas l e 2

Chaminé das Centrais Termelétricas 3 e 4

Precipitador Eletrostático Principa

Precipitador Eletrostático Secundário

F. Mangas de Matérias Primas da Sínterização

F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 01

F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 02

F. Mangas Abastecimento AF3 - Sistema 03

F. Mangas Planta de Combustíveis - Coque e Antracito

F. Mangas do Stock House - Sinter AFI

F. Mangas do Stock House - Coque AFI

F. Mangas da Moagem do PCI l

F. Mangas da Transf. de Matérias Primas AF2

F. Mangas do Stock House - Coque AF2

Escada de marinheiro

Escada de marinheiro

Escada com plataforma

Escada de marinheiro

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma
Escada de marinheiro

Escada de marinheiro

Escada de marinheiro

Escada de marinheiro

Escada de marinheiro

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada com plataforma

Escada marinheiro

Escada com plataforma

Elevador

Escada com plataforma

Escada com plataforma /
Escada caracol 1 5 m

Escada com plataforma /
Escada caracol 1 5 m

Escada marinheiro

Escada com plataforma
Elevador

escada com plataforma

escada com plataforma
1 5m / Acesso via

plataforma (escada
caracol

1 5m / Acesso via
plataforma (escada

caracol
Escada de marinheiro

Coqueria

Energia e
Utilidades

Sinterização

Alto-Forno l

3

Alto-Forno 2 F

F

F

F

F

F

Mangas do Stock House - Sinter AF2

Mangas da Casa de Corrida OI AF2

Mangas da Casa de Corrida 02 AF2

Mangas da Moagem do PCI 2

Mangas do Stock House - Coque AF3

Mangas do Stock House - Sinter AF3

Alto-Forno 3
F. Mangas da Casa de Corrida 01 AF3

4

F. Mangas da Casa de Corrida 02 AF3

F.Mangas Moagem do PCI 3

Ç

®
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Cont. Tabela 1 2

Capacidade
máxima de
pessoas na

lataforma

4

4

3

3

3

3

4

2

2

SISTEMAS / EQUIPAMENTOS Forma de acesso

F. Mangas Secundário 2

F. Mangas Secundário 3

F. Mangas Secundário 4

F. Mangas dos Silos Térreos

F. Mangas do Refino Secundário - IRUT / RH 2

F. Mangas do Desgaseíficador a Vácuo - RH l

F. Mangas Dessulfuração 2

F. Mangas do Secador da Planta

F. Mangas da Planta de Briquetagem

escada com plataforma

escada com plataforma

escada com plataforma

escada com plataforma

escada com plataforma

escada marinheiro

escada com plataforma

escada com plataforma
escada marinheiro

30m Escada com
plataforma + 10m Escada

de marinheiro
30m Escada com

plataforma + 10m Escada
de marinheiro

Aciaria

Infraestrutura
Interna

Chaminé do Forno 01 de Reaquecimento de Placas

Chaminé do Forno 02 de Reaquecimento de Placas

5COMENTARIOSFINAIS

Com base na documentação apresentada pela empresa, e com base nas Resoluções CONAMA
382/06 e 436/1 1 , bem como na DECISÃO DE DIRETORIA da CETESN N' 010/2010/P, de 12 de janeiro de
201 0 que Dispõe sobre o Monitoramento de Emissões de Fontes Fixas de Poluição do Ar no Estado de
São Paulo - Termo de Referência para a Elaboração do Plano de Monitoramento de Emissões
Atmosféricas (PMEA), verificamos que o PMEA da ArcelorMittal pode ser considerado aceito, devendo
ser complementado com:

Descrição do processo produtivo das fontes a serem monitoradasl
Descrição da localização dos pontos de amostragem, incluindo diâmetro das chaminés a serem
monitoradas;

Atualização anual do PMEA, quando da elaboração do planejamento anual das campanhas de
amostragem, devendo ser consensuado com IEMAI
Fazer a identificação nas chaminés (nos pontos de coleta), correlacionando com as respectivas
fontes de emissão:
Apresentar justificativa entre a diferença dos valores lidos nos monitores contínuos e os obtidos
através de amostragem em chaminés
As coletas e análise dos efluentes gasosos deverão ser realizadas por amostradoras com
acreditação junto ao INMETRO, para a Norma ISO/IEC 17.0251
Apresentação dos dados operacionais da fonte e do ECP junto com os resultados obtidos no
monitoramento contínuo e na amostragem em chaminé, e
As fontes de emissão deverão estar operando com 90% de sua capacidade nominal durante a
amostragem em chaminé

8

e

e

e



PARECERTECNICO
NO 063/2018/IPAA

Data: 08/05/201 8CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
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Site: wlw'.cetesb.sp.gov.br

Sugerimos ao LEMA que

Elaborem junto com a Arcellor Mittal planilhas específicas para o acompanhamento e validação
dos resultados.

Implante para o Estado do Espírito Santo. um termo para elaboração de monitoramento
atmosférico, incluindo os procedimentos de calibração dos monitores contínuos.
Seja acordado entre o LEMA e a ArcelorMittal uma frequência que atenda ao item 5 do Anexo
Xlll da Resolução CONAMA 382/06, para o monitoramento das emissões das Câmaras de
Combustão dos Fornos de Coque, que estabelece o monitoramento deverá ser efetuado com
frequência quadrimestral e durante três anos, com envio dos resultados e do relatório de
medições ao órgão ambiental licencíador.
Seja acordado entre o LEMA e a ArcelorMittal os procedimentos que atenda o item 4, do Anexo
Xlll da Resolução CONAMA 436/1 1 e do item 4, do Anexo Xlll da Resolução CONAMA 382/06.
que estabelece que as medições das fontes de aciaria devem ser feitas considerando o ciclo
completo de produção de aço, de acordo com metodologia normatizada ou equivalente aceita
pelo órgão ambiental licenciador.

e

Reg.01.4878-7
Pié Cervera

CRQ 041 2574/4a
Téc.HerlanderTadeu Ferreira
Reg. 01 .0985-7 - CRQ 0442761 9/4;

De acordo.

:kqaÜM'h-.
Gerente da Divisão de Avaliação do
Ar, Ruído e Vibrações
Reg. 01 .6169-7 - CREA 5060101745

)
h

Quím.M
Gerent-
Impact-
Reg.0

mos'e'

le Avaliação de
[cos
:RQ 04228864/4a

©
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ANEXOI

CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO

DOS

MONITORES CONTÍNUOS



PARECERTECNICO
Na 063/2018/lpAA

CETESB
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C.N.P.J. n' 43.776.491/0001-70 - Insc.: Est. n' 109.091 .375-1 18 - Insc. NÍunic.: Ro 8.030.3 13-7
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Data:08/05/2018

Cer'tíficado de Calibração de Instrumento

Certificado:

Delta Calüjíação:
lbm de Cadastn
Tag:
Labontório:
Padrão Hanut:
Padrão Calo.:
Tipo Cdih'açào:

137857 éden.Unida
2Rr1 1/2D1 7 Executarão:J3B543 - .PI.D( PR}QRI

:72.a3.005.a37.al t - lüK)DOLO DE AlüALISE CO AE2QHF

AE29ü5F Tp- Gestão Especial: Inãr. Meb Ambiert. ESO-t4nüB
Fieldl
P04{AN+qANBhtlOD21

GAS-15B76. aiOS-t9394
Irüema Intervenção: Não

Validade de Calibração
aD t /201 8

Faixa: 1 - 0 a 500 ppm.CO
Bttrada: O à O

Saída: 0á0
Unidade Enbadz Fpm

Unidade Saída: Fpm

Erüa]3 Tuu:3nna
Calbla:h

BmlrKl#
Cdlbra$a

Rrnl

lr)wíbeza

PFm l Hm l Mm;

ü.ml 27ae-l w]
ppm l PHt'n l pw

4.nl a.nl 4.a]

L3JUdO ]rücial = Coõfõine Lauto Final = Conhmle

2 - 0 = 5WWnrl.CO
44&8 à 449.8
44&8 à 449.8

l panüqs):
Unidade Enfada: ppm
Unidade Saída: Fpm

+

TüeB«a l p.Baia

Cã:bnçh
Meda l Bra Fhd

c#ltralão
lrl íb:za

fpm

4#g.E8

P?m l Nm' l W";

ag.aül 2zaül WE#7

ppm l pp" l pf'-

-l.nl w.471 a.n 5.31

La.idalrúdial 1..audb Final = Canhrme
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AKelKMit+d
FORMULÁRIO DE APROVAÇÃO CURVA DE CORRE

UONiTonoeuAteniALPAnTtcuLAoo
.AÇÃ0

Área: Lamlnaçãü de I'iras a QuõMe

Lacalízaç&Q= Chaminé do Forno 2

Aprovação pela NUCA
Nür® do Respaitsái©'

FUGA Feiipe Coutinln

PXA

Justificativa {s)
acordo çom a padrõa KT-MAN-ÍMAN-02-0046 esta curva

Jogo Basca Sihü Reis

avio média (]D 21.1 % apmsonlada êRtre a medição i6ac nétiça 8 Q manítür caRtÍouo de
'adcuhdo.

Simulação

rrH.&n'

.6&.00i

FORNQ2LTQ

t.ec: {

i=a.RQ

!

K'.;: : M
P ri a i 5Q€12Üll -HgDtt Õ 28Slhs

---Çr)ljU.al ---+ldOV8=c:\Ü

QbseNaçõe$

[#W8S?i jgüi]H:!WÜ ã ã :
3 - N' dü poRIa uii iiããiorn géiüi'ãíii;i;imãs alíõ;;iiiãiÉrli'l l

pons4111Lbphil JnfonltaçÕ :
glHu$ 1.aandro de Caoaltü'

F.IJe?Çx

\J
\
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AnelorMIHal
REGl$TRODECAUBRAÇÃO

IdONnOR De PARTICULÂDOS

LTQ IKt.hiAN.CIKANaz,ooaõ
It.oeiwic+}
CIH©blé d$ Forno ü2 do Reagi»Cimento de Placas

Inv+aoa w tnlAê ; HUOe 22M3/2017

lçp.FHaJín.
SEK

Fuma.o
IRP alo

f2Q17

119

$:ati ü! l+ltü

ht ettliq

0
Ç.RITEROS:PA

CniTÊPi01 \rlÊLQn CALCUt.4üO

GI'X,{<lG)

r [+o.H}

B.6g

lg,«5
15.g2a 8

t7.7a7 7

'15.S73 B

Ü. 9
25.7õr
20.2B3

t2
2t.8H t3
25.t4Q 14
31.193 15
24.713
24.M7

82
7.71

5.67

41.4%
19

.n
29.

$.1

ai.lg

49.
.0

.g

2g.

41

3g.2

iüo.a

,84

T.7 .5%

11.4
s.37.Q7

Q 17.4%

Ê nüBo$sário njuutar Q maRRar? (Siu ou Nàa)

llo1lp gç 3 $çaaeElglbb.Lãtep!!BE
yz1.4826x
R' = Q.7488

''ãêãÊãialãlit iM«;W'

A cura aclms Id ittnrHa no mmltol? ($i'p au lqão} S(,.Ü

Em cn #iml+vo Neomha rlm eBmpoe abüu B data + a hora dn hswç8o
mu:..âFZm//7 ' «., j;ii:c;

ICulva Antetion yn '1,6& Inserida após maiwtenç&a ça'ntlva . Nova Curva Calculada: y'r'1.46a6x.

{ENRIQUELEANÚRODECARVALHÓ
l $çt ttRÃ

'À b'
H l
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Rd&ó$o Tácrwn $ rü.llANÜRf'12.

Relatórios'écnlca

Raspon$ável Técnica: Henüque Leandro de Canrãjho

l Objoliva; Analisar os dadas da amostragem isocinética o do HDnitor di
imaterial.particulado a apresentar os ma6vos para in©rçãQ da cixvâ
caHbraçãü na manüw de material partículada do acorda com o padüa KIFaAN-GhJWN-Q24Q46.'

2. Lclcal: Chaminé do Forno 2 - LTQ

3. Equipamento: Sick RFd23a

8
b

Rende: o 100 mg/Nm'
inwrteza de Modiçãa: +/ 2% do fundo de escala +/- 1.0 File/Nm'

4. Dadas

Amostragem lsaçlnética

Período da amostragem Í$QQRétiCa: 22/Q3/2QI 7 â 06x}4/2017

a Média da amostragem isocinética utilizada para gerar a nova cura d
carrelaçãa Hlwlada nQ valor de y= 0.9751 X='34. 1 73rng/Nm:

Moníta' de Particulados

a. lü«ia da indicação do monitor de particuÉados utilizado pam gerar a nazi
Duna cle calibração: 34.44mg/Nml. '

Desvio Módlo emITe Amostragem lsocinétlca x Monitor

O desvia médb apresentado nü Rogistrü de calibração BRtre amoslragQ
isachétlca e monitorde parllculados foi de 21.1%. ' "''

Dados de Praçosso na perfaüa da ultima Calibração

a.

b.
c.
d.

Temperatura média da charrliné: 370.77'C
Unidade Média da Gá$: 15.s4%:
Vaiücid8de média do Gá$: 8.2 m/s:
Vazão média da gás= 268.171 ml/h;
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ArcebrAXHiül

Dadas Atuals do Processa
Rnlnütu 'Túe6eo $it?dusANDR ll'Z

e
r.

g
h.

Temperatura média da chaminé: 354.0'C
Umidadü Média da Gás: 14.83%
Velocidade média da Gás: 8.72 m/s:
Vazão média do gás: 304,879 m'/h;

õ. AnãliBe
Após elaboração da curva de oorwlação linear. foi pois ívu identificar um desv
média onlre o$ vak)res medidos e a valor amostrado aproximadamente 21.lwl
Justificado pelo aumenta Média da vazão de gás em 13%.

B, Conctusãa

De acorda cam Q padMo }(T-MAl-l-ÍMAN.ü2.0046. esta curva deverá $e
inserida, para coíroção dü dewh média de 21.1%. nXre o valor medida pele
monitor Contínua de Material pa'liculado e D velar cübtadü durante mediçã
i$õ ótba

&
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Certificado de Calibiaçãa de Instrumento

Certificado: 13785g Ü;Ú.ÜÚiii
Dda Calibíaçãu: 28r1 1/2D17 bncubnle:J3B543 -#LD( PRIORI
Ihm de Cadastro:?2.Q3.005.037.Q1 2 - 1b«)DOLO DE AJ\l.OUSE tlO .AE2PHG

Tag: AE29D5G Tp- Gesso Especial: Inur. Meio Ambien. iSO-'HDaB
Labont)õíio: Fietdl
Padrão Hanut: PO .htAN4tAA.4BI.{ IOa21

Padrão Calib.: GAS-12775. GAS-19394

Tipo Calibração: iríterrn Intemençzo:

Faixa: 1 - GAS lJE ZERO.NDx l ponho(q:
Bltrada: O à Q Unidade Enfada: ppm
Saída: O.âO Unidade Saída: ppm

Nãa

+

Ert&a3a le»d13

Cdlbraião
Rrul

lnaalb:za

ppm l Wn l m"'*

n.ml saml -i&;!:F

ppm l pp''" l pp"'

-19.0l -la.al -ls.n a.[Q

tirado'lrtidhl:Co Laudb Fhd = Canhmle

Faixa:

Saída:

2 - Q a lüOnpprr!.Nax
9D&8 à gn3.8
gD3..8 à gD3.8

l poni«s):
Unidade Enfada: Fpm

Unidade Saída: Fpm

+

E l sala
c#Ebração

Fln131

lr'iozíüzza

p'" l PPm

sw.eol 9ceaü

w" l pp"*

sagõl õ36.1'7

PFm l pp''" l pp'" l PW
a.ml w3.i71 a.nl 7.1&

í..a.idb llrtiéial = Corlfan» La udo Final = Gonlbmle

0afU4DÜ
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Data:08/05/2018

Certificada de Calibração de Instrumento

Certificado: 137858 éden. Unida:

Data Calibração: 28r1 112017 bÉeeubnte:J3B543 --&LE( PRIORI
lbm de Cadastro:72.ü3.Q05.037.0QQ - lb$ODULO DE AJ\&11.1SE Oa AE2905A

Tag: ÂE29a5A Tp. Gesso Especial: in«r. Meio Ambien. ESD-148ü'B
Labomtóíio: Fieldt
Padrão Manut: P04t.AN4{ANBRlIM21
Padrão Calib.: GAS-1 5B77. GAS-t9394

Tipo Calit)ração: interna Intewenção: N:o

Fale.a: l -üA2n.OI %02 1 ponto(s):
Bttndz O à 2D.DI Unidade Enfada: %. 02

Saída: Oà2B.QI Unidade Saída: %. 02

Validade de Calibração
amlnB18

+

Enü'a33 uia l T.ü:nw: l pwwu l Exma-íHd l UUa l E3-0R-d l IM:a
c3Bialh 1 1 cdlbra:ão

Bt):Sg 1 1 Fln31

%oz l ü@ l +ó2' T%a2

a.to)al at03al o.ow] aaCOJI OmCOI Ü3C031 nOlCO

L.a.ado:lrúdial Laudio Fhd = Conhmle

Faixa:

Saída:

2 - 0 .a 25% 02
2D.DT à2a.üt
2n.Üt à2n.üi

l ponldsl:
Unidade Enbadz %. Q2

Unidade Saída: %. Q2

+

Salda l TaHrâ,id3 1 1 i3 l BtulHü8 l Meda l BmFlnd l hxiü=za
c: ü,-çh 1 1 cdEDraiâa

kilB: 1 1 Rml

soz l «oz l loz l üõã l%a2

2].mJB atonl loaEo] a2m31 t9.mol azul nam

:Laudb :lniéhl 1..judo Final

Corüiole

©
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Data: 08/05/201 8

Certificada de Calibração de Instrumento

Ceíüficado: t37862 Idem. Uíüca:

Dah Calibração: 28r! t.2D17 bEecuhnte:J3D543 -ÂLEX PRIORI
Item de Cadastro:72.ü3.QQ5.D37.01 a - lytODULO DE Al\CAUSE H)2 .AE2PD5H

Tag: AE29Q6H Tp- Gestão Especial: Irt«r. hqeia Ambien. [SQ-t4D0-B
Labonbóíio: Fieldl
Padrão Manut.: PO.hÇiaIN-À{Ah.4Bhll0021

Padrão Calib.: duAS-1 5B47. G.PiS-19384
Tipo Cdibraç;ãpo: Interna Intewenção: N:a

Validade de Calibração

Faixa: 1 - GAS DE ZERO
Entnda: O à D

Saída: OàO

l pantotsl: +
Unidade Enfiada: ppm
Unidade Saída: ppm

E Meda l Brn Flnd
albração

nrHI

lnnlbeza

ppm l pm l pm l ppm l ppm l PFm

a.ml sowl -atõ31 -at.nl -zt.ül -ei.a3 a.[ü

1..au do Inicial Lauto Final ie

Faixa: 2 - D .a lüQBppmi.S02 SPAN
Bitrada: gD5.7 à gB5.7
Saída: 9B5.7ágD5.7

l podo(sl=
Enhadz ppm
Saída: ppm

+

Sal'úz

c=;üialh
Meda l Bm Hnd

caleração
Fln\al

H'" l Wm

9w.'n l 9nJ'ü soBol uw]
ppm l ppm l PW l PW

-21.g] l n3.eol .ei.93 l la.EO

1..Buda Inicial = CorTfarne Lludo Final

18 nt«gógiw
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Anel«Metal
FORMULÁRIO DE APROVAÇÃO - CURVA DE CERREI

MONITOR DE MATERIAL PARnCULADO

Área: Alta Pari\a a3

Lacallzaç3a: Casa Corrida Filtro 2.AF03

$eção
Aprovação pelalUÇE

lqome d,a Resporuável As8tnatuta

PXA

Joselino Spenndic}

Jogo Eosm Re $ da $itva l /ai ii'>

JustifÊçativa ts}
048. esta lwa clêvQFê ser inserida P m

,avia médio 8pesentâdo na calíbraçãa entre ã isocirtõ$cà 6 0 Mutilar de 4'1.5(}t;:Üiia tolo
20%

da

Simulação

CasadeCorãdaFilt02.AFQ3
tÇQ.©$

.ÜH

&: ,D: :

.DH

\

/

\

P»rtedó: Ó]/ttÍ2 !e W] {#l õ8 23;b9h$

-: u'n ÂI.}l - IÇ s'! = u';&

l
2
3

Obsewaçõ+B
.ÇPNt4yql:XSP*ÇZ gX..}!gyüSup+ po ta:y:::Qa399x.
Hldg.gql$.têg!$gg1lélica+.pínüitas paro fome ca1lfülgilnmrãõ Ki';MÂl$êMÁN;õ2:õó4õi iÊ
N' de pontos utilizados pata gerar a flbvâ curva de canelaçãa= 07

ç$»en$4vei.gelos. lníoirlmçõüs
enrHue l,oandro da c

.AsqiRqtH[6
i112017

®


